TRANSCRIÇÃO DE HISTÓRIA DE VIDA

E – (Entrevistador)  
(R.7) – Recluso nº7 Nome: Senhor Melo 

[Apresentações e consentimento para gravação]

E: Pode nos dizer então a sua idade?
R.7: 58 anos.
E: Estado civil?
R.7: Casado.
E: Naturalidade?
R.7: Português, açoriano.
E: Açoriano? Muito bem, local de nascimento?
R.7: 02-08-54…
E: Não, local de nascimento?
R.7: Local?! Ribeira Grande.
E: E os seus pais se de lá também?
R.7: Sim.
E: E os seus pais que profissão tinham?
R.7: O meu pai tinha umas vacas, o meu pai nunca trabalhou por conta de ninguém, sempre teve a sua vida por conta própria…(inaudível)…portanto, fiz a minha escola até aos 10 anos e naquele tempo era o exame de admissão,  valia…e depois o meu pai tirou-me da escola para poder ajuda-lo e como era o filho mais velho aos 10 anos já estava a trabalhar com o meu pai, na agricultura, fazia tudo, fazíamos tudo um pouco. Foi essa a minha vida até ir pa tropa.
E: E que condições de vida tinha? 
R.7: Tínhamos boas, para aquela altura nós graças à Deus não tínhamos necessidade de nada. Porque nós tínhamos tudo, sempre, pronto era uma casa que, não tínhamos muito dinheiro, mas tínhamos alguns valores, tínhamos os nossos terrenos…
E: Portanto, vivia com a sua mãe e com o seu pai? E irmãos?
R.7: Vivia com a minha mãe, o meu pai e os meus 3 irmãos. Mais um rapaz com menos 3 anos, uma rapariga com menos 7 e outra mais moça 10, mais novos.
E: Por isso o senhor António é o mais velho?
R.7: O mais velho.
E: Portanto cresceu junto dos seus pais e irmãos?
R.7: Pais, irmãos, fomos sempre uma família muito chegada, muito unida.
E:  A vossa relação era boa?
R.7: Sempre, sempre…uma relação (inaudível)…
E: Tanto com os seus pais como com os seus irmãos?
R.7: Os meus pais não, o meu pai já morreu… a minha mãe, infelizmente (inaudível)…
E: Os seus pais davam-se bem? Enquanto vivos? Tinham uma boa relação?
R.7: Tive um pai, a melhor herança que um filho tem. Um excelente pai, muito querido pela sociedade. Enfim…
E: Coisas da vida não é?!
R.7: Eu não estava preparado pra isso!
E: Mas é recente?
R.7: O quê?
E: O seu pai!
R.7: Não, a minha mãe…
E: O facto de o seu ter falecido…
R.7: O meu pai não! O meu pai morreu, mas a minha mãe está viva! Vive com os meus irmãos.
E: Os seus irmãos estão emigrados?
R.7: Os meus irmãos estão emigrados, só eu é que fiquei nos Açores.
E: Mas então diga-me lá, foi um momento marcante o falecimento do seu pai?
R.7: Ah, muito marcante…
E: Era uma pessoa muito chegada ao seu pai?
R.7: O meu pai, acho que foi uma perda irreparável, portanto eu, sempre tive muito afeto do meu pai, pela moral que me dava, e pra além de ser meu pai era muito meu amigo, nós eramos amigos, falávamos, tínhamos uma abertura, pronto o meu pai já estava reformado. Quando vinha do trabalho falávamos sempre, tínhamos criação de animais, sempre juntos…
E: Portanto, para além de pai era muito amigo?
R.7: Muito amigo!
E: E as suas irmãs eram muito chegadas a sua mãe?
R.7: Tudo ao meu pai. A minha mãe era um bocadinho mais, pronto, gosto muito dela, mas não tem aquela…(inaudível) como o meu pai tinha, o meu pai tem, pronto, nasce com a pessoa talvez!
E: E a sua mãe que profissão tinha, domestica? Ajudava em casa?
R.7: Doméstica, sempre foi doméstica…as vezes até tinha pessoas para ajudar, nós tínhamos muito milho, muita batata, muito feijão.
E: E animais também?
R.7: E animais, e portanto as vezes era preciso dar-lhe bem, para ajudar a fazer certas tarefas.
E: Exato…em que momento é que saiu de casa e se tornou uma pessoa independente?
R.7: Eu sai de casa aos 20 anos.
E: Aos 20 anos.
R.7: Sai de casa aos 20 anos, fui pra tropa, para a Polícia Militar 21 meses. Na tropa já fui motorista e Polícia Militar, quando sai da tropa tirei a carta de profissão profissional e comecei logo a trabalhar. Portanto, mas nunca deixei, comecei a trabalhar por conta de um patrão, nunca tinha tido patrão. Tinha aquele sonho de conduzir um camião, mas nunca andar de viatura militar. Todos os fins-de-semana quando e sempre que disponível…
E: Mas foi para a tropa e assentou praça nos Açores?
R.7: Nos Açores. 
E: Nunca saiu de lá?
R.7: Não, a minha tropa foi toda feita em São Miguel. 
E: E quanto tempo esteve no Exército? 
R.7: 21 meses.
E: E depois voltou para a casa dos seus pais?
R.7: Depois voltei para a casa dos meus pais, um ano talvez e depois casei. Os meus pais foram para a América e (inaudível) e então casei.
E: Onde conheceu a sua esposa?
R.7: (inaudível)
E: É a mesma senhora com quem está hoje? A mesma relação.
R.7: Mãe dos meus filhos, somos casados há 36 anos. Tenho 3 filhos, 2 netas, tenho um filho formado.
E: Que idade eles têm? 
R.7: Um deles tem 36, o outro que está formado tem 26 e o que está a estudar agora tem 18.
E: E está formado em quê?
R.7: Em jornalismo…
E: Comunicação social, e o mais novo?
R.7: O mais novo está a tirar um curso.
E: Portanto são 3 rapazes?
R.7: São 3 rapazes, o mais novo anda com aquela coisa de, pronto ele é um bocado forte…e tenho uma cunhada que é subchefe da polícia e tá a ver se o encaminha para a polícia, e pronto…
E: Aquela fase de transição…
R.7: Ainda não está decidido. 
E: E o mais velho?
R.7: O mais velho é funcionário da Câmara Municipal e a minha esposa também é, trabalha na…secção de finanças e impostos na Câmara da Ribeira Grande e o meu filho também trabalha.
E: Muito bem…
R.7: O meu filho está estagnado, graças à Deus estão estagnados, a mim infelizmente é que me aconteceu esta desgraça!
E: Pois, como é que a sua família reagiu à reclusão? A sua mulher como reagiu, os seus filhos?
R.7: A minha família reagiu de uma maneira que é impressionante, eu acho que tenho a melhor família do mundo! Porque eu tentei fazer mais um disparate e…pronto, não fiz (inaudível)…porque a minha família está sempre comigo, sempre…sempre! Tudo!
E: Portanto, é um apoio incondicional!
R.7: Portanto é um apoio, as vezes exagerado!
E: Mas é importante pra si esse apoio?
R.7: Muito importante! É a minha garrafa de oxigénio!
E: Portanto, tanto os seus filhos como a sua esposa, nunca foi condenado por eles?
R.7: Tenho histórias com os meus filhos, principalmente com os dois mais velhos, que me marcam e que, impressionante, tive conversas com eles sobre aquilo que aconteceu e sobretudo o mais velho, fizemos uma casa pra ele e tal, e ele um dia apareceu e eu disse-lhe: “querido filho eu agora não te posso ajudar!”, e ele disse: “Não, agora quem vai ajudar o pai sou eu!”, são conversas que ficam marcadas para o resto da vida! E tenho uns filhos…ninguém fuma, nenhum é alcoólico, praticantes de desporto…o mais novo e o mais velho são praticantes de futebol, o mais velho até é o diretor. E o outro anda no teatro da Ribeira Grande…
E: O segundo?
R.7: O segundo! Está sempre em revistas…em…
E: Atividades…
R.7: Atividades e sempre…sempre…sempre, faz parte da cultura. O mais velho tem o seu emprego e tem a vida que eu tinha, trabalhávamos juntos, prontos eramos funcionários públicos! Mas tivemos também ligados à lavoura.
E: Ligados ao campo!
R.7: Ao campo, tínhamos as nossas vacas, tínhamos as nossas coisas todas…e continua nisso, mesmo depois de me ter acontecido isto!
E: Então os seus filhos sempre tiveram muito próximos, desde que veio preso?
R.7: O meu filho vem agora no dia 05 mais a minha nora! Vem do dia 05 até ao dia 10, já esteve cá 5 dias.
E: E vem cá mesmo pra visita-lo?
R.7: Vem cá de propósito, é um encargo grande e tal…
E: Mas aproveitam esses 5 dias para estar todos os dias consigo é isso?
R.7: Eu tenho autorização do…daqui da cadeia para ter duas visitas, eu tenho uma visita de manhã e outra à noite.
E: Para aproveitar ao máximo…
R.7: Para aproveitar ao máximo, eles tem esse cuidado, aqui a chefia tem sido atenciosa!
E: Mas a guarda prisional e tudo?
R.7: Espetacular, e eu digo-lhe uma coisa, esta gente que trabalha aqui dentro tem sido, pra mim, um ponto fundamental…
E: Muito importante esse apoio?
R.7: Muito importante, os guardas são impecáveis, a gerência é formidável, tudo, as educadoras, as auxiliares…tem uma relação
E: Mas também não se considera uma pessoa problemática, é uma pessoa pacífica! 
R.7: Nada…muito pacífica, faço tudo…tudo, sempre fui assim, não estou aqui a fingir!
E: Portanto na escola, fez a 4ª classe não foi? Era considerado um bom aluno? Um aluno atento?
R.7: …(inaudível)…Na altura “cortaram-me as pernas”…
E: Queria estudar mais foi? Qual era o seu sonho?
R.7: O meu sonho era…portanto…
E: Qual era a profissão que gostava de ter?
R.7: Eu gostava muito de ser veterinário, como estava ligado ao mundo animal queria ser veterinário, o tratamento dos meus animais era eu que os fazia! Operações era eu que fazia, algumas feridas ou assim…ligava, fazia de veterinário um pouco! As coisas mais especiais chamávamos o…
E: Coisas mais especiais, mas gostava de tratar disso!
R.7: Gostava e não tinha receio, as vezes aleijavam-se alguns animais e era preciso cortar, era eu que fazia isso! Sempre tive jeito para aquilo, não tive foi possibilidades.
E: Sempre teve jeito então, e em termos profissionais então sempre trabalhou na lavoura, com o seu pai em casa também, sempre trabalhou na lavoura?
R.7: Com o meu pai foi sempre e só deixei de trabalhar na lavoura à tempo inteiro quando fui para a tropa! Comecei a trabalhar a meio tempo…
E: E na sua infância, amigos marcantes, algum em especial?
R.7: Tenho, tenho, tenho…tenho amigos especiais…que até hoje…pronto falo com eles e as lágrimas correm-me…
E: Portanto, ainda mantém boas relações?
R.7: Já tive amigos que já vieram dos Açores de propósito aqui pra me visitar e alguns…prontos,  porque a vida não tá para brincadeira, mas tá prometido que depois do verão vêm cá…(inaudível)…e chegou uma altura em que pedi ao chefe para não ter tanta visita! Porque estava a endoidecer, não estava bem! 
E: Psicologicamente? Não tava bem?
R.7: Estava bem, não tava bem porque os meus amigos quando eu os via entrava em decadência. Porque, pronto quanto mais entrava naquela depressão, quando via os meus amigos agarrava-me a eles, quando vim para aqui pensei que isso ia ser uma coisa terrível!
E: E onde esteve então da primeira vez?
R.7: São Miguel.
E: São Miguel?! Depois é que foi transferido para aqui?
R.7: Depois fui transferido para aqui.
E: Mas é a primeira pena que está a cumprir?
R.7: É…é, nunca tive nada com a polícia…
E: Em termos criminais nunca teve multas?
R.7: Nunca…nada, nada, nada…nunca tive nada, sempre fui amigo da polícia, tive ligado à casa do povo, fui presidente da casa do povo, estava ligado aos (inaudível)…, não sei se sabe o que é umas romarias que se fazem?!
E: Portanto são festas Populares?
R.7: Festas da Igreja, ligado às festas Populares do Espírito Santo! Fui…(Inaudível)…4 ou 5 vezes, estava ligado a tudo, ligado ao futebol, também sempre ligado ao desporto, jogador quase até aos 50 anos, já não era oficializado, mas até aos 35 joguei sempre oficializado! Depois comecei a jogar com uns grupos de amigos, e continuei a jogar ali…
E: Como veterano?
R.7: Como veterano e era treinador de uma equipa de futebol.
E: Então em termos desportivos e ocupacionais era o futebol! Festas Populares!
R.7: Festas populares, isso estava sempre convidado, eu fazia a ti, tu a mim, porque nós fazíamos intercâmbio, a gente ajudava uns aos outros, eram festas populares muito grandes.
E: Era uma ajuda em comunidade não é?! Uma comunidade que se ajuda muito.
R.7: A gente colabora uns com os outros…uns poucos de lavradores também, comprávamos uns animais, sei lá 400euros e depois no fim do ano a gente matava, fazíamos matação com aquilo, pah e uns davam mais outros davam menos, o convívio é que servia para a gente fazer a festa de comes e bebes para o povo, para quem quisesse! Tive sempre ligado a essas coisas.
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